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PANDEMIA NO COMÉRCIO
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL INICIA 
CAMPANHA PROTECIONISTA

COMÉRCIO ELETRÔNICO

DÍVIDA NO VAREJO
DÉBITOS PARCELADOS SÃO 
POSSÍVEIS, DIZ ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL

COMÉRCIO ELETRÔNICO
ACIM SHOPPING CHEGA A MAIS DE 
MIL ITENS CADASTRADOS
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22Não tenho medo de errar de que 
neste período de pandemia da 
Covid-19 o comércio eletrô-
nico é a única alternativa para 

o comerciante que � cou de fora da lista de 
estabelecimentos essenciais do Decreto do 
Governador do Estado de São Paulo, João 
Dória, nesta quarentena. Somente aqueles 
que conseguem trabalhar com as portas 
fechadas e sem atendimento público, carac-
terísticas do e-commerce, é que se mantive-
ram e quem não tinha esse comportamento 
teve que buscar meios de voltar a atividade, 
ou então � car parado e fechado. A associa-
ção comercial fez de tudo, e mais um pouco, 
para que em curtíssimo espaço de tempo, os 
comerciantes passassem a ter a oportunida-
de, incluindo o Dia das Mães, celebrado no 
segundo domingo de Maio. Felizmente deu 
tempo e muitos lojistas conseguiram atingir 
uma razoável venda neste segundo melhor 
período do varejo nacional.

Não tenho a menor dúvida de que a 
pandemia tem nos obrigados a sermos mais 
ousados e passarmos a olhar além do alcan-
ce anterior. Estamos sendo obrigados a fazer 
com que o nosso negócio se mantenha por 
caminhos inimagináveis e para muitos, bem 

desconhecido. Isso para o comércio é algo 
muito anormal, a� nal, as transformações 
acontecem com o tempo e com a mudança 
lenta do comportamento do consumidor, 
que por sinal, é quem ditava a regra do varejo.

Isso me fez lembrar das vendas com 
cheques. Cheguei a ouvir muitas vezes de 
que o cartão de crédito não vingaria, de que 
nunca substituiriam o dinheiro de papel, 
com o dinheiro de plástico, e hoje vivo na 
era dos bitcoins, o chamado dinheiro virtu-
al. Tudo isso é transformação que o tempo 
faz a adaptação. Não é o que está acontecen-
do nesta época de pandemia, que começou 
sendo um problema de saúde, está sendo 
um problema político e em breve vivere-
mos (ou já começamos) a viver o problema 
econômico. Ainda chegará brevemente o 
problema social, que teremos que rever ou-
tros tipos de comportamento. En� m, não 
podemos e devemos subestimar o que seja. 
Quando a gente começar ouvir sobre mu-
danças, o ideal é estar aberto para tentativas 
e fracassos para ver dar certo. Não desistir e 
nem achar que seja algo de outro mudo. A 
civilização dos povos mostra que é na di� -
culdade que acontecem os grandes saltos da 
humanidade.

Em tempo recorde a diretoria da asso-
ciação procurou criar um local de negócios 
para pequenos, médios, micro e até grandes 
comerciantes. O importante é que � que cla-
ro que são apenas lojas da cidade de Marília. 
E o consumidor pode � car descansado em 
negociar com qualquer uma dessas empre-
sas, ajudando na manutenção da loja e na 
preservação dos empregos dos marilienses. 
Esse é o outro lado da nossa plataforma. 
Ensinar a população, em épocas de glo-
balização, valorizar o que é da cidade para 
a cidade. Pensar no coletivo e não no indi-
vidual. Pensar em centenas de famílias que 
dependem dos empregos gerados pelas lojas 
de Marília que só irão se manter com ven-
das. Não tem outra forma. Sejam vendas no 
balcão ou na internet.

Fica o convite para que as pessoas en-
trem em nosso shopping virtual e vejam o 
que foi criado. Opinem, façam sugestões, 
a� nal, estamos trocando o pneu do carro, 
com o carro em pleno movimento. O tem-
po, hoje, é o nosso adversário.

O comércio eletrônico 
é a única saída
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Campanha iniciada pela associação comercial valoriza a compra e venda pela internet das 
lojas de Marília pelos marilienses

Associação Comercial 
inicia campanha 
protecionista

A diretoria da Associação Co-
mercial e Industrial de Ma-
rília iniciou, durante o mês 
passado, uma ampla cam-

panha com placas espalhas pela cidade 
no sentido de conscientizar a sociedade 
a valorizar as empresas de Marília para 
os marilienses. “Está na hora de nos pro-
teger”, disse o presidente da entidade, 
Adriano Luiz Martins, ao desenvolver 
a campanha em pontos estratégicos no 
município. “Neste período de pandemia 
em que a economia está sendo estraça-
lhada, precisamos proteger a economia 
própria estimulando as empresas locais”, 
disse ao defender este propósito com o 
oferecimento de uma plataforma ele-
trônica que disponibiliza para o comer-
ciante em geral e consumidores, a possi-
bilidade de efetuar compra e venda pela 
internet. “O cidadão de Marília tem que 
ter esta conscientização de que precisa 
comprar o que precisa através das lojas 
de Marília, e pela internet”, defendeu.

De acordo com o dirigente mari-
liense muitas famílias marilienses de-
pendem do comércio, sendo o segmen-
to que mais emprega na cidade. Através 
das lojas da cidade a economia circula 
com o pagamento de impostos que (em 
tese) são destinados ao benefícios da so-
ciedade. “Quando se compra através de 
uma loja de nossa cidade, estamos pro-
porcionando a condição de subsistência 
de muitas pessoas”, falou ao mostrar 
o benefício de forma direta e indireta. 
“Uma loja oferece além de produtos e 
serviços: empregos, pagamentos de im-
postos, investimentos e oportunidades”, 
apontou o dirigente que acredita no 
despertar da sociedade pela campanha. 
“Se o mariliense utilizar somente as lojas 

Pandemia No Comércio

de Marília para se manter nesta pande-
mia, vamos atravessar esse período com 
menos traumas”, falou entusiasmado ao 
lançar a campanha.

Com o slogan: “Proteja os empregos 
de sua família”, a diretoria da associação 
comercial mariliense está alertando ao 
fato de que dezenas de milhares de fa-
mílias dependem das lojas da cidade 
para se manterem. “É o efeito dominó”, 
apontou. “É a através da loja (seja de que 
tamanho for) é que mantém a vida das 
pessoas”, frisou. “A partir do momento 
que a loja não vende, ela será obrigada a 
fechar e ai todos perdem e a situação � ca 
mais insustentável”, apontou Adriano 
Luiz Martins bastante preocupado com 
a situação das empresas da cidade, dian-
te do fechamento e paralisação de gran-
de maioria. “Através do portal eletrôni-
co: www.marilia.dakki.com.br é possível 
ajudar na manutenção da empresa de 
Marília, que afetará diretamente em cen-
tenas de famílias”, falou ao mostrar a im-
portância do protecionismo local. “Ago-
ra é hora de deixar a vaidade, o orgulho e 
outros tipos de sentimento para ajudar a 

sociedade num todo. E todos serão atin-
gido positivamente”, falou ao mostrar a 
importância do fortalecimento das lojas 
de Marília, por parte dos marilienses.

O “Acim Shopping Marília” oferece 
dezenas de ofertas do varejo em geral 
através da compra e venda pela internet, 
num ambiente seguro, con� ável e práti-
co. “Tanto para comerciante, como para 
consumidor, o shopping eletrônico é a 
única ferramenta que temos para fazer 
com que as lojas de Marília se mante-
nham ativas neste período de pande-
mia”, falou ao dizer que somente lojas 
da cidade é que participam do shopping 
eletrônico. “Muitas lojas retomaram as 
atividades, com portas fechadas, e estão 
atendendo pela internet, entregando 
produtos via delivery ou drive thru”, fa-
lou ao criar um ambiente dentro do que 
especi� ca o Decreto Estadual que proíbe 
a abertura da maioria das lojas do varejo 
em geral. “Essa campanha é para mos-
trar ao mariliense que a melhor alterna-
tiva é priorizar as lojas da cidade, para 
o bem de todos”, falou o presidente da 
associação comercial. 
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Adriano Luiz Martins, presidente da associação comercial, indica alternativa para quem está 
na dívida ativa

Débitos parcelados 
são possíveis, 
diz Associação 
Comercial

Dívida no Varejo

Dentro da política de ati-
vidades focadas na crise 
generalizada no varejo, 
a diretoria da Associação 

Comercial e Industrial de Marília, 
está orientando os empresários de 
que a Procuradoria Geral da Re-
pública prorrogou prazos para ne-
gociação de dívidas, por conta da 
pandemia do novo coronavírus (Co-
vid-19), instituindo transação extra-
ordinária, que possibilita o parcela-
mento de débitos inscritos em dívida 
ativa. “Essa é mais uma alternativa 
que o empresariado encontra para 
amenizar os efeitos da crise econô-
mica que se instituiu no Brasil”, disse 
Adriano Luiz Martins, ao conversar 
com o advogado tributarista Angelo 
Ambrizzi, que explicou as condições 
existentes. “Hoje precisamos reunir 
o máximo de informação possível 
nesta área, para um melhor plane-
jamento � nanceiro da empresa”, co-
mentou o presidente da associação 
comercial que se mostra muito pre-
ocupado com as consequências da 
pandemia no comércio.

De acordo com o profissional 
do Direito especializado na área 
tributária, as condições oferecidas 
pela Procuradoria Geral da Repú-
blica são: entrada de 1% do valor 
atualizado do débito, dividida em 
até 3 vezes, e o saldo remanescen-
te poderá ser parcelado em: até 81 
parcelas, sendo que o valor de cada 
prestação não poderá ser inferior a 
R$ 500,00; em até 97 parcelas, nas 
hipóteses de contribuinte pessoa 
física, empresário individual, mi-
croempresa ou empresa de peque-
no porte, sendo que o valor de cada 
prestação não poderá ser inferior 
a R$ 100,00; em até 57 parcelas, 
nos casos de contribuições sociais 
previstas na alínea “a” do inciso I e 
no inciso II do caput do art. 195 da 
Constituição. “Apesar de serem cla-
ras as observações, é sempre bom 
consultar um contabilista e um ad-
vogado sobre o assunto”, reforçou o 
superintendente da associação co-

mercial, José Augusto Gomes, que 
está repassando a informação para 
os comerciantes que fazem parte do 
quadro associativo da entidade.

Segundo Angelo Ambrizzi, ini-
cialmente, o prazo para adesão da 
transação era até 25 de março de 
2020, mas por conta da gravida-
de da pandemia e de seus refle-
xos financeiros, a possibilidade de 
aderir à transação extraordinária 
foi prorrogada até 30 de junho de 
2020. “Numa época em que a parte 
financeira da empresa está sensível, 
por falta de entrada de recurso com 
a paralisação, talvez seja uma ex-
celente oportunidade para aderir a 
este programa”, comentou Adriano 
Luiz Martins que, além de buscar 
alternativas para a retomada das 
atividades no varejo, dentro do que 
estabelece o Decreto Estadual, está 
articulando linhas de crédito para 
financiamentos junto as institui-
ções financeiras. “O planejamento 
financeiro da empresa, neste mo-
mento, deve ser detalhista, para 

evitar o fechamento da empresa e 
procurar manter os empregos exis-
tentes”, defendeu.

Comerciantes associados ou 
não que se interessarem pelo par-
celamento de dívida ativa podem 
procurar a Associação Comercial 
e Industrial de Marília para mais 
detalhes. “A informação é a nossa 
maior arma contra a crise”, apontou 
Adriano Luiz Martins ao comba-
ter os chamados “Fake News”, que 
prejudicam o planejamento admi-
nistrativo da empresa. “Decisões 
precisam ser tomadas rapidamente 
e com segurança”, disse o presidente 
da associação comercial marilien-
se ao sugerir ao empresariado que 
se mantenha atento e, na dúvida, 
consulte a entidade. “Criamos um 
departamento de gerenciamento 
de crises, exatamente para orientar 
o empresariado em geral”, disse ao 
reunir advogados, jornalistas, publi-
citários e representantes de departa-
mentos para a análise dos proble-
mas apresentados pelos associados.
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Inverno - Comércio

Encontro realizado na associação comercial explicou o funcionamento do programa de 
visitas eletrônicas 

Pandemia Covid-19

Associação Comercial 
quer colaborar com 
visitas eletrônicas

A diretoria da Associação Co-
mercial e Industrial de Ma-
rília considerou oportuna 
a atividade do Hospital das 

Clínicas/Famema, no sentido de estimu-
lar o desenvolvimento do “Programa de 
Televisitas”, que trata de um acompanha-
mento do estado de saúde do paciente 
pelo familiares, de forma remota a partir 
do uso de tecnologias. “Uma necessidade 
que surgiu recentemente em decorrência 
da pandemia da Covid-19”, disse entusias-
mado o presidente da entidade, Adriano 
Luiz Martins, ao conversar (dentro das 
medidas de higiene e distanciamento) 
com a superintendente do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de 
Marília (HCFAMEMA), Paloma Libanio, 
que explicou com riqueza de detalhes o 
programa de enfrentamento ao Covid-19. 
“O HCFAMEMA compõe a rede de aten-
ção à saúde do Sus, prestando assistência à 
saúde em média e alta complexidade em 
ambientes: ambulatorial e hospitalar”, ex-
plicou a dirigente do hospital público ao 
acrescentar o atendimento a 62 municí-
pios do centro-oeste paulista.

 A proposta inicial do “Programa de 
Televisitas” pretende atender 15 pacien-
tes internados em isolamento respirató-
rio, que contam com a possibilidade da 
suspensão de acompanhantes e visitas 
aos pacientes internados, por falta de 
espaço e a preocupação de contamina-
ção. De acordo com Paloma Libanio ao 
desenvolver o programa do Estado de 
São Paulo, a ideia é diminuir o trânsito 
de pessoas dentro do ambiente hospita-
lar auxiliando no isolamento social de 
acordo com as recomendações da OMS, 
Ministério da Saúde e da Secretaria de 
Estado da Saúde. “O programa vai esti-
mular a manter as práticas de comunica-

ção entre pacientes e familiares de forma 
e� caz durante a pandemia Covid 19”, re-
forçou a dirigente hospitalar ao lembrar 
que este tipo de atendimento é pautado 
em práticas humanizadas com aporte 
psicossocial no processo de hospitali-
zação durante a pandemia da Covid 19. 
“É a solução para o momento”, concluiu 
Adriano Luiz Martins.

Ao explicar como funcionará o 
programa no complexo hospitalar ma-
riliense mostrando os recursos huma-
nos, com a equipe de comunicação e 
acolhimento, formado por psicólogos e 
pro� ssionais de outra categorias, existe a 
necessidade de adquirir 18 “tablets” com 
recurso 3G/4G ou rede, além de progra-
mas como o “Acess Point Ponto de aces-
so Remoto”. “Queremos minimizar do 
sofrimento diante da hospitalização no 
momento da pandemia, proporcionan-
do o mínimo de qualidade ao paciente 
e os familiares”, resumiu Paloma Libanio 
ao chamar a atenção para a participação 
da associação comercial mariliense nesse 
programa. “Vamos estudar uma forma 

de participar desta iniciativa, mesmo sa-
bendo que o momento é bem complexo 
para o empresariado, mas acredito na 
possibilidade de colaborar de alguma 
forma”, disse o presidente da entidade 
empresarial, sensível a situação do hospi-
tal de Marília e os pacientes.

Adriano Luiz Martins desde o início 
da pandemia tem participado de inú-
meras reuniões com autoridades local, 
regional, estadual e nacional, no senti-
do de buscar uma solução que venha a 
atender as necessidades do comércio va-
rejista. “Mas quando se fala em interna-
ção, envolvemos a humanidade, a� nal, 
qualquer pessoa está sujeita a este tipo de 
situação”, disse sem preconceito. “Se não 
bastasse o isolamento domiciliar, que 
não é fácil, imagino como deve ser difí-
cil o isolamento individual numa enfer-
maria e ainda necessitando de cuidados 
médicos que não dará conta de atender 
a todos como é preciso”, falou ao colocar-
-se a disposição do complexo hospitalar 
mariliense na possibilidade de se envol-
ver neste programa estadual.
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Idosos são incentivados a comprar no comércio de Marília

Investimento no Comércio

Numa época globalizada e 
com dependência da Inter-
net, a diretoria da Associa-
ção Comercial e Industrial 

de Marília está iniciando uma campa-
nha para que jovens e pessoas que gos-
tam de lidar com a internet, auxiliem 
os idosos e aposentados, a receberem 
os benefícios prometidos pelo Gover-
no Federal, que vai liberar antecipada-
mente o 13º salário, ou seja, mais di-
nheiro para ser investido na economia 
de Marília. “Precisamos canalizar esses 
recursos e ajudar as empresas da cida-
de”, defendeu Adriano Luiz Martins 
que em breve apresentará uma campa-
nha em favor das lojas de Marília, para 
que recebam ajuda do consumidor 
de Marília. “É hora de defendermos o 
nosso comércio, valorizando as lojas da 
cidade, e fazendo com que o dinheiro 
volte a circular entre nós”, enfatizou o 
dirigente que vem defendendo o prote-
cionismo local. “Mariliense ajuda mari-
liense”, frisou.

Normalmente os bene� ciados pe-
los programas governamentais estão 
encontrando di� culdades em acessar 
os aplicativos especí� cos para cadastra-
mento e atualização de dados pessoais. 
Seja por falta de sinal da internet, apa-
relho ou até mesmo conhecimento, e 
assim sendo, a diretoria pretende criar 
condições para isso, dentro das normas 
de higienização e distanciamento. “Mas 
o ideal é que � lhos, netos, adultos e até 
amigos, que estão mais familiarizados 
com a internet, "smarthphones", “no-
tebooks” e computadores, ajudem os 
idosos e aposentados a resgatarem os 
benefícios”, orientou Adriano Luiz Mar-
tins, que acredita na utilização de parte 
deste recurso para as lojas do varejo de 

Marília. “Precisamos fazer chegar esse 
dinheiro governamental para as pessoas 
de nossa cidade, ajudarem no reaqueci-
mento de nossa economia”, falou.

Para quem ganha um salário mí-
nimo, a primeira parcela do 13º salário 
esteve disponível de 24 de Abril a 08 de 
Maio, enquanto que aqueles que recebem 
mais de um salário mínimo, o período 
para o resgate do benefício foi de 04 a 08 
de Maio. Para o recebimento da segunda 
parcela do 13º salário para aposentados 
que recebem até um salário mínimo é 
de 25 de Maio a 05 de Junho, e para os 
recebedores com mais de um salário mí-
nimo, o período para a 2ª parcela é 01 a 
06 de Junho. “Tudo isso estará disponível 
para aqueles que estão regularizados aos 
programas do Governo Federal”, alertou 
o presidente da associação comercial 
ao tomar conhecimento de que muitas 
famílias dependem deste recurso para 
sobreviverem. “Ao ajudar um idoso ou 
aposentado a se regularizar, é um ato 
de humanidade”, reforçou Adriano Luiz 
Martins superando a necessidade econô-
mica da cidade.

Ainda no período de pandemia 
com o fechamento da maioria das lojas 
da cidade, a sugestão do dirigente da as-
sociação comercial é para que o comér-
cio eletrônico seja a alternativa. “Esse 
é outro detalhe que os aposentados e 
idosos devem aprender”, acrescentou 
Adriano Luiz Martins ao estender a aju-
da não só para a atualização cadastral 
aos programas, mas também ensina-los 
a utilizar o comércio eletrônico, com 
as plataformas digitais de e-commer-
ce. Através do endereço eletrônico na 
internet: marilia.dakki.com.br dezenas 
de lojas genuinamente mariliense ofere-
cem produtos e serviços que devem ser 
consumidos por cidadãos de Marília. 
“Um local de fácil acesso, seguro, prá-
tico e garantido”, enfatizou o presidente 
da associação comercial mariliense ao 
acreditar na aproximação emocional 
entre pessoas com a ajuda oferecida aos 
aposentados e idosos em condições de 
investirem nas lojas da cidade de Marí-
lia. “Será importante para a sociedade, e 
ao mesmo tempo prazeroso para quem 
ajuda e é ajudado”, defendeu.

Associação Comercial 
pede assistência para 
aposentados
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Qual a melhor forma de 
aprender e trabalhar com 
meus concorrentes?

trazer prejuízos e problemas de diversos tipos. A seleção 
e capacitação de novos funcionários, além disso, envolve 
custos e grande investimento de tempo pelo empresário.

3 - O controle de estoque deficiente

Em empresas comerciais (que revendem mercadorias 
produzidas por terceiros), muitas vezes o controle é de� -
ciente – e o estoque se revela um “ralo” por onde escorre 
o capital do negócio. No entanto, esse problema também 
absorve empresas industriais e de serviços; isso vale tam-
bém para mercadorias acabadas ou para matérias-pri-
mas, fazendo com que este seja um problema enfrentado 
pela maioria dos pequenos negócios.

4 - A má definição da política de preços

Mesmo as grandes empresas enfrentam di� culdades 
na hora de formar os preços de venda, uma das princi-
pais mensagens que qualquer produto ou serviço fornece 
ao seu potencial comprador. Esse problema se agrava no 
caso dos novos empresários, que não têm segurança, ex-
periência nem mesmo conhecimento do segmento para 
atribuir os preços de forma correta. Aliás, os preços de-
vem ser de� nidos em função da estratégia � nanceira do 
negócio, sem esquecer de como se comporta o mercado 
do setor aonde ele atua.

O Sebrae, sempre atento às necessidades e possibilida-
des de melhoria das Micro e Pequenas Empresas (MPE´s) 
criou, faz alguns anos, os Programas Setoriais, onde em-
presas do mesmo segmento, participam de um conjunto 
de cursos, treinamentos e consultorias voltados para as 
diversas áreas de gestão da empresa. Trata-se de um pro-
grama que capacita os empresários nas áreas de Finanças, 
Planejamento, Marketing e Vendas, Tecnologia e Inova-
ção, Liderança e temas Jurídicos especí� cos do segmento, 
com uma visão focada, abordando exemplos e particula-
ridades da área que fazem a diferença na aprendizagem e 
posterior exercício da prática. Tudo isso em uma lingua-
gem simples e objetiva, visando aumentar o faturamento, 
reduzir custos e despesas e tornar a empresa mais compe-
titiva, contornando o ambiente turbulento dos negócios.

Estes encontros em uma sala de aula, com empresas 
do mesmo segmento, para aprender técnicas administra-
tivas e � nanceiras é uma forma diferenciada de aprendi-
zado, mas além do conhecimento proporcionado, outra 
grande vantagem de estar junto de seus “concorrentes” 
é poder trocar experiências e conhecer um pouco mais 
sobre cada negócio. É muito enriquecedor os exemplos 
vividos pelos empresários do segmento e quando com-
partilhado no grupo, muitas vezes são identi� cados por 

outros que também já passaram pela mesma situação, 
onde se expõem as soluções tomadas para a resolução do 
problema ou como a situação foi conduzida. Toda esta 
circunstância faz com que o grupo tenha empatia, se co-
locando um no lugar do outro e observando que o seu 
problema também pode ser o do seu vizinho e que juntos 
podem melhorar o segmento com ganho para todos, for-
talecendo o setor.

Neste formato de programa, o empreendedor terá 
a possibilidade através de um diagnóstico inicial, saber 
seus pontos fortes e pontos de melhoria, trabalhar as so-
luções apresentadas nas salas de aula com os outros cole-
gas do setor e aprofundar no conhecimento especí� co da 
sua empresa nas consultorias individualizadas. Além dis-
to, terá a possibilidade de aumentar sua rede de contatos, 
fazer networking com diversas oportunidades de geração 
de negócios, além de participar de feiras e eventos para 
conhecer as novidades do setor.

Diante dos grandes desa� os que as Micro e Pequenas 
Empresas enfrentam, aquele velho ditado se faz presente: 
a união faz a força!

E neste contexto, o Sebrae conta com uma equipe pre-
parada para orientar e atender o empresário de diversos 
setores com problemas comuns através deste Programa 
Setorial além de muitos outros serviços visando minimi-
zar os problemas do dia a dia no mundo dos negócios.

Outro fator que nos faz pensar que reunir grupos para 
atendimento faz todo o sentido é que alguns problemas 
são muito comuns em todo o tipo de pequeno negócio e 
podem ser tratados e corrigidos, muitas vezes em conjun-
to. Seguem alguns deles:

1 - A falta de capacidade comercial
Muitas vezes, a di� culdade em vender, ou a falta de 

interesse em fazer isso, prejudica e eventualmente mata 
negócios promissores logo no início. A maioria dos em-
presários tende a se interessar mais pelo desenvolvimento 
de produtos, ou pela gestão � nanceira do negócio, do que 
pela área comercial – e acabam pagando um preço muito 
caro por isso.

2 - A má escolha de colaboradores, 
parceiros e fornecedores

A sensibilidade na escolha de pessoas muitas vezes é 
função da experiência – e contratações erradas podem 

Q uando pensamos em um determinado segmen-
to setorial, imaginamos vários concorrentes do 
mesmo setor “brigando” por seu espaço, mas 
isto não faz sentido, pois o que se espera na rea-

lidade é que vários concorrentes de um mesmo segmento 
tornem-se parceiros na busca de melhores condições e 
vantagens para o setor.

Sabemos das di� culdades que as Micro e Pequenas 
Empresas (MPE´s) enfrentam no seu dia a dia: a gran-
de maioria vive em função do proprietário que é um “faz 
tudo” na empresa com foco na operação, ou seja, naqui-
lo que este proprietário sabe e gosta de fazer. Mas uma 
empresa não é somente o seu produto ou sua prestação 
de serviço; as atividades administrativas, � nanceiras e 
comerciais complementam as atividades operacionais e 
fazem a empresa crescer de forma sólida e contínua.

Ao se pensar em uma empresa e no seu proprietário, 
imagina-se alguém solitário e sem interações, mas na re-
alidade, existe uma cadeia de relacionamento onde a em-
presa diariamente está interagindo com os mais diversos 
públicos, tais como clientes, fornecedores e concorrentes.  
Dessa forma, o empresário precisa se relacionar e trocar 
informações com o público a sua volta.
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ACESSE O
ACIM SHOPPING
AGORA MESMO
marilia.dakki.com.br

SHOPPING VIRTUAL É A 
PRINCIPAL ALTERNATIVA 
PARA O LOJISTA

Comércio Eletrônico

A Associação Comercial e 
Industrial de Marília foi 
a primeira associação 
a criar uma ferramenta 

virtual de e-commerce para os co-
merciantes em geral neste período 
de pandemia com a Covid-19. Em 
tempo recorde a parceria com a Biz 
E-commerce foi criado um local vir-
tual para que os lojistas marilienses 
impedidos de abrirem as lojas por 
não serem estabelecimentos essen-
ciais, como frisa o Decreto Estadual 
de número 64.881/2020 assinado 
pelo Governador João Dória. Deno-
minado de “Acim Shopping Marília”, 
o portal eletrônico com endereço na 
internet: www.marilia.dakki.com.br 
ou através do portal da associação 
comercial: www.acim.org.br é possí-
vel comprar, vender e entregar pro-
dutos e serviços do varejo de Marília. 
“Esse portal é exclusivo das lojas de 
Marília”, defende Adriano Luiz Mar-
tins, ao garantir acesso fácil, segu-
rança e agilidade. “Nosso portal já 
está sendo modelo para muitas ou-
tras associações comerciais no Bra-
sil”, disse ao acreditar ser esta a única 
alternativa para este período de pan-
demia com a quarentena obrigatória.

De acordo com o presidente da 
associação comercial, as compras 
feitas por meio de aplicativos cres-
ceram 30%, no Brasil, segundo o 
levantamento do Instituto Locomo-
tiva, divulgado recentemente. A alta 
foi signi� cativa em dois grupos po-
pulacionais: o de pessoas com mais 
de 50 anos de idade e o das classes 
C, D e E, que, somadas, represen-
tam mais da metade dos consumi-
dores do país. “Essa é uma tendên-
cia que precisamos � car atentos, e a 
pandemia está nos mostrando que 
existe um público consumidor a 
ser explorado”, disse Adriano Luiz 
Martins con� ante na oportunida-
de criada. “Quase metade (49%) 
das pessoas abordadas pelo insti-
tuto declarou que pretende ampliar 
as compras por aplicativos, após o 
� m do isolamento social”, a� rmou 
o dirigente de Marília que defende 
o e-commerce como algo inevitá-
vel. “Além disso, cerca de um terço 
(32%) pontuou que planeja reduzir 
as idas a lojas físicas”, mostrou ao 
fazer o alerta para os lojistas de Ma-

rília ainda descrentes com a comer-
cialização pela Internet.

A pesquisa mostra que a mu-
dança de padrão no consumo tam-
bém se refere aos produtos coloca-
dos nos carrinhos. Enquanto 39% 
dos entrevistados disseram estar 
comprando mais alimentos, 53% 
a� rmaram ter diminuído a aqui-
sição de itens de lojas de departa-
mento. Uma parcela das pessoas 
consultadas pelo instituto passou, 
inclusive, a lançar mão de platafor-
mas “on-line” para obter produtos 
básicos, como alimentos, os de hi-
giene pessoal e de limpeza. No total, 
15% dos entrevistados informaram 
à entidade que não costumavam so-
licitar entrega de alimentos. “Com a 
pandemia, porém, começaram a fa-
zer pedidos de produtos dessa cate-
goria”, observou o superintendente 
da associação comercial, José Au-
gusto Gomes. “A taxa é a mesma em 
relação a medicamentos”, observou 
ao perceber que, por outro lado, os 
porcentuais de pessoas que ainda 
preferem ir a mercados e farmácias 
permanecem elevados, sendo de 
60% e 45%, respectivamente.

Segundo o presidente do Insti-
tuto Locomotiva, Renato Meirelles, 
a expansão do mercado “on-line” já 
era prevista para antes mesmo da 
pandemia. Ele avalia, contudo, que 
esse movimento demoraria mais 
para acontecer, não fosse o contexto 
do Covid-19. Por isso, avalia que as 
circunstâncias atuais acabaram se 
tornando propulsoras do fortaleci-
mento dos aplicativos. A pesquisa 
mostra ainda a tendência de parte 
dos consumidores em gastar menos 
dinheiro. Com o intuito de econo-
mizar, 55% dos entrevistados a� r-
maram que irão comparar mais os 
preços dos produtos antes de fechar 
uma compra. Reduzir o volume de 
produtos em relação ao que adqui-
riam antes da pandemia é o objeti-
vo de 45% das pessoas questionadas 
pelo instituto. 

Outros 55% comentaram que 
voltarão a comprar normalmen-
te aquilo que já consumiam. O le-
vantamento foi feito ouvindo 1.131 
consumidores com idade igual ou 
superior a 16 anos. O questionário 
foi aplicado em 72 cidades de todos 
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Entregas feitas em compras no Acim Shopping seguem todas as recomendações de higiene e saúde

os estados brasileiros, nos dias 14 e 
15 de abril.

Para o secretário da diretoria da 
Associação Comercial e Industrial 
de Marília, Carlos Francisco Biten-
court Jorge, que também estudou 
os dados da pesquisa, disse que, de 
acordo com os dados apresentados, 
10% dos entrevistados não faziam 
pedidos de delivery de comida, mas 
passaram a fazer com a pandemia; 
25% já eram clientes, mas intensi-
� caram os pedidos e 21% mantive-
ram o mesmo nível de encomendas. 
Apenas 15% reduziram o uso dos 
aplicativos de refeições, o que pode 
ter ligação com o fato de que mui-
tas pessoas têm demonstrado pre-
ocupação com a desproteção dos 
entregadores. “Estamos aprenden-
do a lidar com esse novo público 
consumidor, mais pela necessidade 
do que por um planejamento pré-
vio”, enfatizou ao chamar a atenção 
pelo grande número de lojistas que 
estão, pela primeira vez, num am-
biente virtual. “A pandemia fez isso: 
obrigou muita gente a entrar no 
e-commerce”, ressaltou o dirigente 

que tem avaliado o comportamento 
dos lojistas nos últimos meses.

Um detalhe importante desta-
cado pelo superintendente da As-
sociação Comercial e Industrial de 
Marília é quanto ao custo. Até o mês 
de Agosto o comerciante que faz 
parte do quadro associativo não pa-
gará nada pelo uso, enquanto que o 
não associado somente até o mês de 
Julho. Terminado o prazo será co-
brado uma taxa que não será muito 
superior a R$ 100,00 por mês, com 
valor diferenciado para o associado. 
“Nosso shopping virtual passará a 
ser mais um produto oferecido pela 
nossa entidade”, disse José Augus-
to Gomes que considerou válido o 
movimento para o Dia das Mães, 
em Maio, com mais de 300 lojas 
participantes e mais de 5 mil itens 
disponíveis. “Em apenas três se-
manas foi algo surpreendente”, de-
fendeu o dirigente que acredita no 
crescimento do número de lojas e 
de itens oferecidos.

Para fazer parte do Acim Sho-
pping Marilia o lojista precisa se 
cadastrar, fotografar os produtos e 

coloca-los na vitrine virtual com 
o preço, forma de pagamento e 
de entrega. “A comercialização é 
tudo eletrônica, sempre através 
do cartão de crédito, débito ou 
benefício, e a entrega é combina-
da”, disse Adriano Luiz Martins ao 
garantir toda a operação financei-
ra como sendo segura. “Por ser 
somente empresas de Marília a 
entrega não é complicada e sendo 
do nosso shopping, conhecemos 
as empresas que certamente farão 
a entrega dentro do combinado”, 
afirmou o presidente da associa-
ção comercial entusiasmado com 
a plataforma que tende a crescer. 
“O que lançamos inicialmente 
foi o suficiente para que os lojis-
tas iniciassem as vendas”, avisou. 
“Agora vamos evoluindo juntos e 
fazer com que o comércio eletrô-
nico seja mais uma opção para os 
lojistas”, ressaltou Adriano Luiz 
Martins ao apontar para depois 
da pandemia dois públicos a se-
rem atendidos pelos comerciantes 
de Marília: o virtual e o de balcão. 
“Mais opção de ganho”, defendeu.
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Manoel Batista de Oliveira, vice-presidente da associação comercial em Marília, fala das 
di� culdades ao crédito governamental

C om objetivo de fazer com 
que o consumidor consiga 
os benefícios prometidos 
pelos Governos Federal ou 

Estadual, a Associação Comercial e 
Industrial de Marília está orientando 
aquelas pessoas que estão encontran-
do di� culdades no cadastramento 
aos programas governamentais. “São 
muitas as reclamações de pessoas 
simples e que encontram di� culda-
des em preencherem os dados para 
receberem os benefícios”, constatou 
o vice-presidente da diretoria da as-
sociação comercial, Manoel Batista 
de Oliveira, ao tomar conhecimento 
do grande número de reclamações 
que chegam até a associação comer-
cial mariliense. “Apesar das medidas 
anunciadas nas últimas semanas 
pelo Governo Federal, a maioria dos 
donos de pequenos negócios que já 
buscou crédito no sistema � nanceiro 
desde o início da crise do coronaví-
rus aguarda a liberação”, acrescentou 
o dirigente ao fazer o alerta.

De acordo com o superintendente 
da associação comercial em Marília, 
José Augusto Gomes, para quem ainda 
constar o cadastro enviado, como “em 
análise” pelo sistema governamental, 
tem outra alternativa que pode agilizar 
o processo de liberação do crédito a que 
tem direito. “A pessoa precisa enviar 
um e-mail para a Receita Federal do 
Brasil, diretamente”, disse o dirigente 
de Marília ao citar o endereço eletrôni-
co especí� co para o encaminhamento: 
atendimentor� .08@r� .gov.br. “Na 
mensagem é preciso colocar o número 
do RG, do CPF, do Título de Eleitor e 
nome completo”, orientou o superin-
tendente da associação comercial. José 
Augusto Gomes que sugere ainda que 

seja colocado na mensagem o seguin-
te texto: “Meu cadastro não está sendo 
concluído no cadastro único do gover-
no para o auxílio emergencial. Por favor 
preciso que vocês veri� quem”. “Eles de-
vem responder dentro de nó máximo 
três dias”, acredita o representante da 
associação comercial, que acredita ser 
possível agilizar o recebimento do be-
nefício, que certamente fará a economia 
da cidade ser aquecida.

Para o vice-presidente da direto-
ria da entidade associativa mariliense, 
ainda há desconhecimento de muitos 
empresários a respeito das linhas de 
crédito que estão sendo disponibili-
zadas para evitar demissões (29% não 
conhecem as medidas o� ciais e 57% 
apenas ouviram falar a respeito). “Pelo 
menos é o que mostra a pesquisa “O 
impacto da pandemia do coronavírus 
nos pequenos negócios”, realizada pelo 
Sebrae neste mês”, disse Manoel Batista 
de Oliveira, ao tomar conhecimento de 
que o levantamento, que ouviu 6.080 
empreendedores de todo o país, mos-

trou que além da di� culdade de acesso 
a crédito, os pequenos negócios já ti-
veram que realizar as primeiras demis-
sões por conta da crise e da demora. 
“Não adianta ter o crédito disponível, 
se aquele que está necessitado não con-
segue acessá-lo”, a� rmou ao mostrar-se 
preocupado com os desencontros do 
Governo com os empresários.

GARANTIA PARA CRÉDITO
- Para o presidente do Sebrae, Carlos 
Melles, o levantamento con� rma a im-
portância das medidas que vêm sendo 
anunciadas pelo governo nos últimos 
dias, em especial a alavancagem que a 
instituição está fazendo no Fundo de 
Aval para as Micro e Pequenas Em-
presas (Fampe). Nos próximos três 
meses, o Sebrae vai destinar pelo me-
nos 50% da sua arrecadação para am-
pliar o crédito aos pequenos negócios. 
A operação de socorro deve começar 
com R$ 1 bilhão em garantias, o que 
viabilizará a alavancagem de aproxi-
madamente R$ 12 bilhões em crédito 
para pequenos negócios.

Associação Comercial 
orienta busca por 
benefício

Coronavírus

Aplicativos 
úteis para você 
e seu negócio

Coronavírus - SUS
O aplicativo para android e iOS lan-
çado pelo Ministério da Saúde ofe-
rece informações atualizadas sobre a 
COVID-19. Na plataforma, dá pra ter 
acesso à várias informações relevantes 
sobre o vírus causador da epidemia 
mundial que estamos enfrentando, 
incluindo algumas instruções e ma-
pas de onde procurar auxílio médico. 
É uma aplicativo onde você pode ter 
informações sobre o coronavírus 24 
horas e, dada as circunstâncias atuais, 
sem dúvidas é um dos melhores apli-
cativos do mês.

Houseparty
Considerando a epidemia causada 
pelo coronavírus, onde a melhor es-
tratégia para conter o contágio é � -
cando em casa, há muitas empresas 
que optaram por trabalhar de casa e, 
nesse ponto, o Houseparty pode ser 
muito útil, já que com ele dá pra fazer 
chamadas de vídeo. O Houseparty é 
tipo uma rede social que dá pra fazer 
chamadas de vídeo e se destaca entre 
as várias opções com o mesmo pro-
pósito, por oferecer uma plataforma 
mais intuitiva e fácil de mexer.

Zoom
Com a quantidade de pessoas traba-
lhando em casa por causa da quaren-
tena, o Zoom é um aplicativo de vi-
deoconferência que está se tornando 
bem popular. Uma ótima opção para 
fazer reuniões de trabalho e alinha-
mento pro� ssional sem sair de casa, o 
trabalho � ca em dia e ninguém corre 
o risco nem prejudica outras pessoas 
dada a situação atual do COVID-19.
Também dá pra usar o Zoom para 
� ns de entretenimento, ou seja, dá pra 
encontrar os seus amigos sem sair de 
casa por meio deste app para mensa-
gens em grupo super fácil de usar.

Socratic by Google
O Socratic foi lançado em 2017, mas 
recentemente foi comprado e relançado 
pelo Google, agora está reformulado e 
atende smartphones Android e iOS. 
Junto ao  Socratic by Google dá pra usar 
a inteligência arti� cial da empresa, aces-
sar guias, ver aulas e muito mais! No 
ensino médio, na universidade ou no 
trabalho, o aplicativo Socratic by Goo-
gle pode te ajudar. Basta fazer uma per-
gunta que o app encontrará os melhores 
recursos online para você aprender.

Dicas de Apps
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Acim Shopping 
chega a mais 
de 5 mil itens 
cadastrados

José Augusto Gomes e Adriano Luiz Martins, ambos da associação comercial de Marília, falam 
sobre o crescimento do e-commerce

O Acim Shopping Marí-
lia, a plataforma virtual 
de e-commerce, criado 
pela Associação Comer-

cial e Industrial de Marília superou 
a marca de 5 mil itens cadastrados 
em 40 dias em atividade pelo endere-
ço eletrônico: marilia.dakki.com.br, 
em que os comerciantes mariliense 
passam a ter condições de comprar 
e vender pela internet, dentro das 
regras estabelecidas pelo Decreto 
Estadual 64.881/2020 do Governo 
do Estado de São Paulo, que proíbe 
a abertura da maioria das lojas do 
varejo em geral. “Isso quer dizer que 
a nossa ferramenta está sendo bem 
utilizada pelos comerciantes”, acredi-
ta Adriano Luiz Martins, presidente 
da associação comercial mariliense 
que antecipou o projeto em tempo 
recorde e conseguiu colocar à dispo-
sição dos empresário esta plataforma 
que viabiliza o comércio eletrônico 
de forma segura, con� ável e prática. 
“Fomos a primeira associação co-
mercial do Brasil e criar esta opção 
em tempos de pandemia”, disse or-
gulhoso com o esforço da equipe de 
retaguarda.

Com acesso, também, pelo por-
tal da Associação Comercial e In-
dustrial de Marília, através do en-
dereço eletrônico: www.acim.org.
br o Acim Shopping Marília cresce 
diariamente em cadastramento de 
lojas e de produtos. “O pessoal tem 
aproveitado a nossa promoção de 
utilização gratuita, para associados, 
até o dia 30 de Agosto”, comentou o 
superintendente da entidade local, 
José Augusto Gomes, que conside-
ra o shopping virtual como a prin-
cipal alternativa para o varejo em 
geral neste período de pandemia. 
“O comerciante pode retomar as 
atividades com as vendas pela inter-
net e futuramente ter dois públicos 
distintos de atendimento”, disse ao 
acreditar na recuperação das vendas 
entorno de 30% com o e-commerce. 
“Quanto mais cedo o comerciante 
entrar, mas apto estará na utilização 
da ferramenta e na habilidade da 

equipe de trabalho”, defendeu.
Quem não for associado da as-

sociação comercial pode participar 
do shopping virtual. Ser associado 
não é uma obrigação, no entanto, 
o prazo para a utilização da fer-
ramenta virtual é até 31 de Julho, 
para os que não são associados. “O 
importante para nós é que o varejo 
mariliense se reerga o mais rápido 
possível”, falou ao tranquilizar os 
empresários participantes de que o 
valor da mensalidade será entorno 
de R$ 100,00 mensais. “O objetivo 
é fazer com que o comerciante uti-
lize esse canal de venda e se pre-
pare para o novo comportamento 
do varejo pós pandemia”, frisou 
José Augusto Gomes que prepara 
uma ampla campanha de divul-
gação neste sentido, tanto para os 
comerciantes aderirem ao sistema 
eletrônico, como de consumido-
res a utilizarem os produtos que 
estejam disponíveis no portal de 
e-commerce da associação comer-
cial de Marília.

Para o presidente da entidade 
associativa o único critério exigido 
para fazer parte é ser estabelecido 
na cidade de Marília. “Diferente 
de outros portais de e-commer-
ce, o nosso, obrigatoriamente é 
composto somente por empresas 
de Marília”, explicou o dirigente 
ao valorizar o varejo mariliense. 
“Podemos vender para qualquer 
parte do planeta, mas somente 
empresas de Marília compõem o 
nosso shopping virtual”, explicou 
ao mostrar a valorização do uso 
da ferramenta por marilienses. 
“Dai a necessidade do cidadão de 
Marília, do consumidor de nos-
sa cidade, prestigiar empresas do 
município, como forma de ajudar 
a reaquecer a nossa economia”, de-
fendeu o dirigente. “É o mariliense 
ajudando o comércio de Marília”, 
falou Adriano Luiz Martins, sa-
tisfeito com a adesão dos empre-
sários local. “Vamos crescer ainda 
mais em número de lojas e número 
de itens”, garantiu. 
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Associação Comercial

Reunião virtual na associação comercial avaliou, entre comerciantes, a situação caótica que se encontra o varejo

Diretores e 
conselheiros 
analisam crise no 
comércio

U ma reunião virtual pro-
movida pela diretoria da 
Associação Comercial 
e Industrial de Marília 

reuniu diretores executivos e conse-
lheiros � scal e consultivos, quando 
em 120 minutos foram discutidas 
uma série de situações vividas pelos 
comerciantes, como possibilidades 
a serem previstas. “Foi um encontro 
bem produtivo que devemos promo-
ver mais vezes”, disse o presidente da 
entidade, Adriano Luiz Martins, que 
deu oportunidade para que pratica-
mente todos os participantes se ma-
nifestassem. “Cada um vive um dile-
ma com a paralisação, e todos estão 
preocupados com o futuro e como 
retomar as atividades”, resumiu o 
dirigente que procurou mostrar o 
trabalho insistente que a associação 
comercial vem fazendo para reverter 
a situação, sem desrespeitar as orien-
tações da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), e não descumprir o 
decreto estadual.

Durante as discussões empresa-
rias a unanimidade foi de que o pre-
juízo será grande e de forma genera-
lizada. De que a preocupação com a 
vida é em todos os sentidos e de que 
nada será como antes. “Vamos rever 
comportamentos e formas de traba-
lhar de agora em diante”, disse César 
Augusto Bettini, muito sensato ao 

avaliar a postura a ser seguida pelos 
empresários. “Teremos que reapren-
der a lidar com o público, estoque, 
entrega e principalmente a vendas”, 
reforçou Mauro Celso Rosa ao fazer 
a constatação. “Não tenham dúvidas 
de que o comércio eletrônico será 
o caminho a ser seguido”, reforçou 
Carlos Francisco Bitencourt Jorge 
ao dizer as questões acadêmicas nes-
te sentido, com base em pesquisas 
de comportamento. “Não só rever 
o conceito de e-commerce, rever 
cobranças de impostos e principal-
mente as margens de lucro e custos 
desta nova opção”, enfatizou Webber 
Jo Ibara, com experiências nos dois 
modelos de comércio. “A associação 
comercial está de parabéns por ser 
pioneira em oferecer esta chance aos 
pequenos e micro empresários, com 
a nova plataforma de e-commerce”, 
frisou Manoel Batista de Oliveira, ao 
citar o shopping virtual criado pela 
instituição em tempo recorde.

O relacionamento com o Governo 
do Estado de São Paulo, que baixou 
dois decretos estaduais obrigando a 
reclusão doméstica, também foi tema 
de discussão entre os empresários 
reunidos na sala virtual envolvendo 
diretores e conselheiros da entida-
de. “Precisamos encontrar na Justiça 
meios de todo o comércio ser consi-
derado essencial”, falou Fátima Talal 

Zayed que sugere estudos neste sen-
tido, o que foi aceito pelo presidente 
Adriano Luiz Martins, que solicitou 
análise da advogada da entidade, Ma-
ria Regina Borba Silva, que prome-
teu para os próximos dias apresentar 
alternativas de envolver a Justiça na 
luta pela reabertura. “São poucas as 
brechas, mas algo pode ser feito sim, 
em caráter emergencial”, falou a pro-
� ssional do Direito que gostou da 
proposta de Webber Jo Ibara sobre a 
análise quanto aos pagamentos de im-
postos estaduais e federais, que serão 
obrigatórios e difíceis de serem pagos 
com as lojas fechadas.

A questão humana foi lembra-
da pelo empresário José Luiz Leite, 
e disse que o empresariado deve ser 
incluído neste grupo humanitário. 
“Talvez as nossas dúvidas sejam 
maiores por isso”, frisou ao lembrar 
que as demissões e os fechamentos 
de empresas são dois pontos que to-
dos os empresários estão procuran-
do evitar, para não causar um mal 
maior, um caos social. “Havendo res-
ponsabilidade e cuidados especí� cos 
sobre contato e higienização, pode-
mos rever hábitos e voltar ao atendi-
mento de forma gradual e seletiva”, 
disse Ilma Maria Aires de Lucena ao 
dizer que já iniciou a revisão de todo 
o modelo de atendimento nas lojas 
que administra.
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História do Comércio

Posto de Gasolina “Para Todos”, localizado no cruzamento da Avenida Sampaio Vidal com a Rua Coronel Galdino de 
Almeida, que foi importante ponto de encontro na cidade por várias décadas, por estar localizado na região central da 
cidade. O local passou por inúmeras reformas, mas chegou a ser considerado um projeto de arquitetura ousado para a 
época inicial nos anos 40 e 50.

Vista áreas do prédio da Prefeitura de Marília como era o cruzamento da Avenida Sampaio Vidal com a Rua 
Coronel Galdino de Almeida, local que foi muito concorrido pelos jovens e cidadãos da época no auge da indústria 
automobilística, por se tratar de posto de gasolina que proporcionava momentos de descontração do centro da cidade.
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Em época de pandemia as dúvi-
das no comércio são muitas e 
generalizadas, principalmente 
quanto ao relacionamento entre 

empregador e empregados. Assim sendo, 
a diretoria da Associação Comercial e In-
dustrial de Marília está colocando os dois 
advogados da entidade: Maria Regina 
Borba Silva e Enéas Hamilton Silva Neto 
a disposição dos associados preocupados 
com esta questão, principalmente com a 
continuidade da reclusão social, imposta 
pelo Governo do Estado de São Paulo. 
“São várias as dúvidas, mas a trabalhista é 
a mais contundente, porque envolve pes-
soas”, disse preocupado o presidente da 
entidade, Adriano Luiz Martins, ao criar 
um canal direto de atendimento eletrôni-
co, através do número (14) 99671-7788. 
“É importante conversar bastante sobre 
todo e qualquer assunto duvidoso antes 
de tomar qualquer decisão”, aconselhou o 
dirigente mariliense.

De acordo com a advogada da asso-
ciação comercial, Maria Regina Borba 
Silva, foi editada Medida Provisória dis-
pondo sobre novas alternativas traba-
lhistas para o enfrentamento do estado 
de calamidade pública decorrente da 
pandemia do Coronavírus (Covid - 19). 
“Foram estabelecidas algumas medidas 
como: a redução proporcional de jorna-
da de trabalho e de salários; a suspensão 
dos contratos de trabalho e o pagamento 
de Benefício Emergencial de Preservação 
do Emprego e da Renda (“Beper”) para 
custear as duas primeiras”, disse a pro-
� ssional do Direito que desde o começo 
da pandemia vem assessorando comer-
ciantes associados. “A Medida Provisória 
prevê que o empregador pode negociar 
diretamente com o empregado em al-
guns casos”, apontou a especialista ao 
citar: empregados que recebam salário 

igual ou inferior a R$ 3.135,00; emprega-
dos com nível superior e que percebam 
salário mensal igual ou superior a duas 
vezes o limite máximo dos benefícios do 
RGPS; quando há redução de jornada de 
25%, independentemente da remunera-
ção; se o empregado recebe mais que R$ 
3.135,00 e não está enquadrado na regra 
acima (nível superior e que percebam 
salário mensal igual ou superior a duas 
vezes o limite máximo dos benefícios 
do RGPS), somente pode ser pactuada 
a redução de até 25% diretamente com o 
empregado. “Para uma maior redução, é 
necessária a negociação coletiva”, disse ao 
admitir a complexidade da medida.

Para Adriano Luiz Martins em 
momento de grandes incertezas a in-
formação especí� ca e especializada são 
importantes. “Além de acompanhar os 
noticiários o� ciais, o empresário deve 
consultar sempre antes de tomar qual-
quer medida”, rati� cou o dirigente da 
associação comercial ao fazer o alerta 
para todo o empresariado. “Nesta área 
da justiça é mais preciso ainda, por ser 
algo mais complexo e detalhista”, falou 

ao criar o canal direto exatamente para 
que as instruções sejam mais especí� cas. 
“Além disso, sempre que preciso, estamos 
abrindo espaço nas mídias sociais para 
mais esclarecimentos”, falou ao lembrar 
de recente encontro virtual neste sentido, 
utilizando as ferramentas digitais para 
mais esclarecimentos.

A preocupação da diretoria da asso-
ciação comercial em Marília é tão grande, 
que quatro setores passaram a ter canal 
direto: Secretaria através do número tele-
fônico (14) 3402-3301; Tesouraria, através 
do número telefônico (14) 3402-3309; 
Certi� cação Digital, através do número 
telefônico (14) 99890-1830, e o Depar-
tamento Jurídico, através do número 
telefônico (14) 99671-7788. “Na medida 
que houver a necessidade do atendimento 
eletrônico de outros serviços e atividades 
na associação comercial, vamos dispo-
nibilizar”, lembrou o superintendente da 
entidade, José Augusto Gomes, atento às 
necessidades dos associados. “Infelizmen-
te estamos com nossa equipe na maioria 
em férias e com um número bem reduzi-
do de funcionários disponíveis”, justi� cou. 

Justiça Trabalhista

Associação Comercial 
faz alerta para novos 
comportamentos

A advogada Maria Regina Borba Silva orienta os comerciantes da associação comercial 
nesta pandemia
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